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Estudos confirmam efeitos 
favoráveis do gesso agrícola 

à cultura do milho
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Gesso agrícola apresenta mobilidade no perfil do solo, diminuindo atividade do alumínio em solução, 
além de fornecer cálcio e enxofre nas camadas mais profundas do solo
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manejo do solo

A maior parte do território nacional se 

encontra em regiões de clima tropical; 

a elevada temperatura e os altos índices 

pluviais que caracterizam esse vasto ter-

ritório promovem intensos processos de 

intemperização (desgastes), que resultam 

em solos com baixos teores de nutriente, 

elevada capacidade de adsorção (fixa-

ção) de fósforo e intensa acidez. Um dos 

principais fatores limitantes à produtivi-

dade é, justamente, a acidez do subsolo, 

uma vez que restringe o crescimento 

radicular em profundidade, diminuindo 

a capacidade de as plantas absorverem 

nutrientes e água. 

A aplicação de corretivos agrícolas, 

como o calcário (carbonato de cálcio e 

magnésio), tem a finalidade de neutrali-

zar o alumínio, corrigir o pH e aumentar a 

disponibilidade de nutrientes. Entretan-

to, sua ação ocorre mais na superfície do 

solo, devido à sua baixa mobilidade. Por 

sua vez, o gesso agrícola (CaSO
4
.2H

2
O, 18% 

de Ca e 15% de S), cerca de 200 vezes mais 

solúvel que o calcário, apresenta maior 

mobilidade no perfil do solo, diminuindo 

a atividade do alumínio em solução, além 

de fornecer cálcio e enxofre nas camadas 

mais profundas do solo (Figura 1).

Comportamento no solo
O gesso agrícola não é um corretivo da 

acidez do solo, uma vez que não neutra-

liza os íons H+ da solução, não alterando o 

pH do solo como o calcário. Uma das suas 

principais vantagens é a capacidade de 

reduzir a toxidez do alumínio, que ocor-

re associada à acidez do solo. Em solos 

com pH abaixo de 5,0, o alumínio está na  

forma de Al3+ solúvel, que é tóxico às 

raízes das plantas, inibindo o desenvol-

vimento radicular. Além disso, o gesso é 

fonte eficiente de S e Ca. Ao ser aplicado 

no solo, o gesso apresenta a seguinte 

dissociação: 

Os íons Ca2+ e SO
4

2- são liberados ao 

meio, e o CaSO
4

0, devido a sua alta mo-

bilidade, desce para as camadas mais 

profundas no perfil do solo, formando 

pares iônicos (CaSO
4

0, MgSO
4

0 e KSO
4

-), 

aumentando nelas a concentração de 

cálcio, magnésio e potássio. O cálcio 

(Ca2+) substitui os íons alumínio dos 

sítios de troca do solo, enquanto os íons 

sulfato (SO
4

2-) reagem com este alumínio 

livre na solução, formando complexos 

de alumínio-sulfato, que não são tóxicos, 

conforme esquema simplificado a seguir:

Características físicas
A adição de cátions bivalentes no solo 

gera influência em seu grau de agregação. 

Este fato ocorre porque cátions como 

cálcio, por serem bivalentes e realizarem 

ligações com duas partículas de argila, 

servem como meio de adesão entre elas 

(processo conhecido como floculação), 

resultando na formação de microagrega-

dos estáveis. Por outro lado, altos teores 

de íons monovalentes, como sódio (Na+) 

e potássio (K+), podem causar dispersão 

do solo. De uma forma simples, se con-

siderarmos o poder agregador do sódio 

(Na+) como 1,0, os do potássio (K+), do 

magnésio (Mg2+) e do cálcio (Ca2+) seriam, 

respectivamente, de 1,7; 27 e 43.

Há décadas, são conhecidos os efeitos 

favoráveis do gesso agrícola no aumento 

do rendimento das culturas (Sousa et 

al., 1996), que incluem maior absorção 

de água e nutrientes pelas plantas,  

principalmente das camadas mais pro-

fundas do solo, diminuindo problemas 

com queda de produtividade em épocas 

de estiagens ou veranicos. Na cultura do 

milho, trabalhos recentes têm observado 

efeitos favoráveis da aplicação de gesso 

agrícola na produtividade da cultura. De 

acordo com Caires, Joris e Churka (2011), a 

aplicação superficial do gesso aumentou 

entre 7% e 8% a produtividade do milho, 

mesmo após seis a nove anos da aplica-

ção. Neste trabalho, os autores encon-

traram relação entre a produtividade do 

milho e o teor de Ca2+ trocável do solo. Em 

outro trabalho recente, Blum, Caires e Al-

leoni (2013) observaram efeitos benéficos 

da aplicação superficial de gesso agrícola 

na produtividade do milho e do triticale, 

associando os resultados ao aumento 

dos teores de Ca2+ e SO
4

2- no solo. Foram 

verificados efeitos espetaculares de S no 

aumento da produtividade das culturas, 

inclusive milho, com incremento médio 

de 15% (Vitti et al., 2008). É importante 

salientar a importância do S na fixação 

biológica do N
2
 do ar, conforme reação 

a seguir:

A origem do H
2
 se deve ao vapor de 

água da respiração radicular, pela ação 

da ferrodoxina contendo enxofre; ou 

seja, na ausência de S, não ocorre fixação 

de nitrogênio do ar pelo Azospirillum, no 

caso do milho (Figura 2).

Figura 1 | Gesso no pátio
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Figura 2 | Milho com deficiência de enxo-
fre (dir.) e sem deficiência (esq.)
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Critérios de recomendação
A aplicação de gesso agrícola é reco-

mendada – sempre se levando em conta 

a necessidade de análise de solo de 

subsuperfície (20 a 40 cm) – nas seguin-

tes condições: quando a saturação por 

bases for menor que 35%; os teores de 

alumínio maiores que 5 mmol
c
 dm-3; te-

ores de Ca menores que 5 mmol
c
 dm3 ou 

saturação por alumínio (m%) maior que 

20. Há diversos critérios para a escolha 

da dose de gesso a ser aplicada (Figura 

3), dependendo da região escolhida. De 

acordo com Sousa, Lobato e Rein (1996), 

é recomendada a aplicação de 50 kg de 

gesso por ponto percentual de argila, 

para culturas anuais, na região do Cerra-

do; enquanto Raij, Cantarella, Quaggio e 

Furlani (1996) recomendam a dosagem 

de 60 kg de gesso por ponto percentual 

de argila, para o estado de São Paulo. 

Outro critério, desenvolvido por Vitti et 

al. (2006), recomenda a dose de gesso de 

acordo com a fórmula: 

em que V é a saturação por bases e CTC, 

a capacidade de troca de cátions (em 

mmol
c
 dm-3), ambos na camada de 20 a 

40 cm. Caso a CTC for expressa em cmol
c
 

dm-3, dividir por 50. Esta fórmula é válida 

para CTC máxima de 100 mmol
c
 dm-3 ou 10 

cmol
c
 dm-3. Quando não for necessária a 

utilização de gesso como condicionador 

de subsuperfície, é fundamental analisar 

os teores de S, principalmente na camada 

de 20 a 40 cm. Caso os teores sejam infe-

riores a 15 mg dm-3 de S, recomenda-se a 

dose de, aproximadamente, 500 kg por 

hectare de gesso, visando os aspectos 

operacionais e a adubação de sistemas.

Sistema de plantio direto
O uso do gesso agrícola tem mostrado 

resultados favoráveis também no sistema 

de plantio direto. A maior mobilidade 

do gesso confere resultados favoráveis, 

quando utilizado em associação ao calcá-

rio, uma vez que neste sistema os corre-

tivos são aplicados na superfície do solo. 

Em sistema de plantio direto (SPD), assim 

como na integração lavoura-pecuária 

(ILP), o uso do gesso tem favorecido o 

aumento da exploração radicular e, con-

sequentemente, maior ciclagem dos nu-

trientes, melhorando a eficiência de uso 

dos mesmos, pelos cultivos sucessivos. 
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Figura 3 | Aplicação de gesso
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